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homenegeer
S�. Dr. J�rge
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Cum a sala da Biblioteca Muni
cipal repleta 'apresentou' na pas
sada segunda-feira o lieu anuncia
do trabalho, «Algumas refiexões
de Interesse para-a' agrtcultura al
garvIa, 's'Ugerldas pelo' Curso da

OECE/AE,P em Coralina (Itália)•• o
sr. �nge,nheiro. Agrónomo Jose
Francisco Pereira da Assunção.
distinto técnfco do Pusto Agrário
de Sotavento do Algarve,
A sua palestra. que versou espe

cialmente sobre a cultura da oH
veira e da videira, e om a pi-ojee
ç'flo de interessantcs aspectos eo
lhidos na Itália, prendeu a aasts
tência.
��celentes ensinamentos para a

valorização das respectfvas cultu
ras e� '{ei-ras\da nossa região.

•

Coiltin�a na: S.� 'página
.. ,o ,
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Cor.raja I
niciam - sê 'hoie
"
as [atnoeáe e

, t r a d i ci ottai«
Batalhas de -Flo
res que atraem aD

Algaroe uulbares
de pessoas. Eo
ram dados os iu
timDs retoques e

DS lUXUDS e atra
entes carroe ini
ciam hoje 'o Reu

corso na vasta
avenida" louleta
na, onde impera
a aleqria, a {Jfa
ça e a juoentude,

Também em

Moncarapacho e

S. Bartolomeu de
Meeeinee; cantor
me notictámoe,
se realizam hoje
as suds atraentes
Batalhas de- FLO'·
res que contri
buem igualmente
pard tornar ain
aa-mate teetioo:o

. aspecto desta en»

cantadora, pro
nincitt nestes três
dius de fdfg-hedDs
que hoje? tie ini
ciam ..

. E para que a

aleqria
-

8e pro·
ldngzle uoite tora
haoerá excelen-
tes bailee corna- Um sugestivo carro das batalhas. de Loulé
oalescos na «boi· ,', �.' �-

teli no (UXl/OSO Hotel Va�cD da Gama, em Monte Gordo abrilhantadO'
por ex<.'elel!tes Dl'q.17e�tras e com e8cDlhldos programas de'variedadelJ.

,
.. " 11.., ...,p ... �

P}fQ'MQV!PQ_lle1Ps j�!}t!ls 4� tTe��e!j� d� cop��t�o .�
p�l� f()IlP��!l)� �0ll:c�Jhla �, qn��o N.fl�109.al, �eah�

v. �"�Jlf( no IJrop.lllo dla �5 d? f.0n��t.�. p;m ba�,q�etef)��
"""-:' �pplf,nag�.R:l �q sr. Dr. Jorge Correta, pela passagem

,QO 2.- Q.p�versá1io· d,l �ua ¡)ósse" no cargo de níâ�ístrá.�
qq' ffi'lfpifip.ar

> -". -' " 'I" ,r(f'.' , >"'T ¿

. 9¥i.�Fte�' �s !Il<�ip IÍpjmos representantes do povo e da

P,.Qltt�I�.¡� c0Rtc�141a P!otpov�r um �anq�fte 4� Romen�ge�., �9
hOWf!� qut:. abn.rgaÆamf!�te, em tao curto I�pso de [empo, tem
IHP.fPI�q FRP�u.�;'_r 'q 'p.fP <�oncélho �o frañ'éo' bln'ittbh'o" db
P.P?&fF.SII •

." ... " .JI' OH I" 'In. ,

.

;Lfi?�)tHhf> .do ano J.Í'f}pf}' foram os tavirenees residentes

���ca:Iljtar�p� �pi,ueJ'�f!l � 's\1a v�z promovenah' um'banqúe".:
.
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Pr�ciss.ãO ..

de Ci�zas
"'1('-

No próximo domingo 're'aliza se

nesta ctdadea tradicional e pom
'p\YRa Procíasáo de "'Cinzas. a pri
metra da quadra quaeesmal, que
atrai a Tavira centenas de for-as
teiros', .

r, A:J}>l'ocitlsão, que sairá pelas 16
horas da igreja da Veneràvel Or.
A.em Te'rcétrn de S. Francisco, per
correrá o itineràri6 do costume,
Hendo acompanhada em todo o

seti1perc'uHbpebl'Banda de Tavira
r r '"\ ('l,

•
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nó'S, m u I h e r e s •••

HADA
há mais nociv,o, .no exame de qualquer problema,

do' que o fanatismo com qüi:{� se Ollia para ele. Pa1rec'e-
,

• � ,p 1 t'\., 1.1 , "r,

'o,,, .. 7PPS que. em multos paIses,
.

.'

.I'%.�I ·.O¡;!�,P'.ati!mo politico' se�t�u 'liliI 'R'or J.-O.'Braz
-.-:. :�alJ���çao. ao ter nOtiCIa III,' ,.

do ."�ª�aI:t.o:', ao paquete (j(San ta
MaFia;,. Pena é que as paixõ�s políticas consignam ofuscar
(§�jriQstr�:·.c(ue estão ofuscadas) as 'mentes da4ueles £lúe de

,v!a��plhar'!"���mpre para' os altos' in'têresses da humanidade.
X: æarvade;z')1e uns, a i�,norâ!l-cia. �e ou�ros. o desc,a��mente

,
polItIco de um cettÓ numero:

.IIIIIIIII!!!!11!11!!!!IIIII!!!!!!!!!!!I!!I!1!1!!!1--"'---�- �ist as causas dé'que os comu�

nistas ou cripto-comclnistas' se
t'êm servidó pàra ai'à'imar a

o:pinião inun:lia1. Não se aten
tou . nas realid-ades do Udo,
na maneira' 'cómo foi perpetra
do, nem: cOl?- ira quem foi per
petrado. Tudo isto, que devia
ser -o essencial� foi posto de
lado; Só se olhou para as con

se'quêrlc�ás füturas desse acto.
ou para as conseqbêncilis a' que
era dirigid'o. ·Nada interessoa
o' assalto ao navió; 'de nada
vale'u a sorte de centenas de

Dr Jo'rge Correia

te na Casa do Algarve, pU:Ql,a
simpática demonstração de
apoio e carinho pela sua ex
traordinária ti ctÍ\> idade d esen
volvida num curto ano (le 8��
rência administrativa.'

. �go�a �ab�_a_yz 'aos !ayi�
renses �esjPenys. 90 çonc,elho

.

d� �at;'J£ega.l ao it}téHgen,te_e
dlnall}�EP1?):esidepl� da 'Çâ�a
ra, o se.\1,apreço pero' muito
que tem procurado fazer em

tãolliqJ.}�'�o espaço de tempo.
AI é¡p. qe outros projectos

��\vias # .realiza�ão çonta-se
la c��a�tJa,ão da Escola Té

.c0J:l!.!�Jla.._na �a.a pàg{na

< __ !G£._ ..........

.0 i",\,., "''''20
-

---.

Pela Redactora da ANI Noémia Gil Faria
._

rO EPqIS do .deslu�bra�e�to pelos bordados ingleses e pe-
,

las reI?-dlnha� a «GIgI» vem o deslumbra:i:tiê'nto pelo
e,

que fOI a mUI�o falada moda «à la Gatçonn1e». Assim
== ,usar cabelo� à «la Garço�e�> (<<à Joãozinho» em

- Por-

tUg��). vest�dos e casacos «à lá Garçonn�» e ainda: co�

l�re� e br�ncos «a Ia �arçonne». Tudo isto, é claro, numa
vers�.o a�solutamente 1961, mas quem tiver em casa um ve

�ho FtgurIno de 19�8' ou �esrn.o um de 1�30 pode I

éopiar-lhe
�s fD.,-odelos,. que fIca verdadeIramente «à-la page». Dizem
;n�s de J?a�ts que

- tal como' no caso da Gigi, foi o cinema
-

com o ifII�e «Anné�s FoUes», que lessuscita a 'éra do
Charleston t - () "infuenciador
poderoso dos costute'iros ''para
as nov'as cole'cções. v ,

Se tem éÍnquehta anos. mi�
nha senhora. e 'aos dezoito
usou, como eu, usei; a dntu'ra
nas ancas e aquelas salas que
tanto se podiam e:hché:i'de fo
lhinhos Como de ponta's em
«lenço de ''aSSOlar». a nová mo
da é-lhe muitíssimo fá.'miliar.
Se tem menos idade. garanti
mos-lhe que lhe va'i custar um
pouco a ha bltuarJse, mas' afa
bará por g'ostar dela, como 'nós
dela gostámos há uns bODS
trinta 'anos.

« �lim-look» é o nome da
nOva linha, mas as jofnaHslas
de moctas, impós�ibi[itadas de
delecer'fotógrafias dos'mode
los ate aos HnS' de Fevéreiro.
aconselham-nos a dO'cumt'nta
ção pela' moda dl28. irm'ã 8é�
mea desta qUe acabl:i de n'aséer.
Dizem-nos que são os mtismos

I' Bo.nd.a�e:
é '�e� ll!Srado ;

-

)
l canaela o cora�b:
,Sa�fedoria" �:a dJ,gma;

, 'Wdade'.Ie uma e �orrão.
A. Cnrreia de Oliveira
, .. '" •. �.

_ ii-' 1 I
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It
Tavirense condecorado

Pelo Governo foi cond�corado o

sr. Major piloto aviador, Joaquim
JOMé Correia, nosso conterrâneo.
As nossas felicitações.

"

Coutinua na 2.a página"

por c..é�r .Afonso - Ex.clusivo da ANI
I
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NaciCl,nais
TT

O-Tu,risll!o _entr� nós já é ¡hoje.!!ma çonsoladora realidade e

�, �AS .Jte¿�p,eC(lV!}S .do seu desellvoHln:ento são das mais
--o _esperançosas, a ]ul�B:r pelos d;;aos IQêAecidos pela E.x
pOSIçao pat�n!e no PalaCIO Foz sobre turismo e que dDcu-
menta a actIvIdade do Secretariado NacJ�Dnal d I f 'l_

qesde 1954 a 1960. I
' a _r:! ormar,ao

Nã? ,há,pesca onde não,há p_eixe e !lnde o hp impõJ-se o

us_o do ISc;O. ,A- p�opaganda Ie o grande isco dO' turi�'mD; se ela
nao fo.r ponvenIenttmente estrutuTada, alicerçada fica uma

fontt a d�sperdiçaT-se inddEi-
.... ,.",. nidamente. '

-r

«,

})fiP,os ,b.e)��[,I.s \e{\ppcionais
nlOguem o cDntesta. Impõe-se
criar às c'oñdlçães óptimas' Pll.
ra a su.'} fxplor8ç�o. turística.

.
-

A êXp'osiçãor'es�'&' organizada
d I: '1��h'I"fl

"

••

"
e Æl�:pe,1,r.�"a9.Je !?s flsltan'tes.
mesmo ns aprpssàdos. possam
'fDrmar uina ideia do estado
actual dO' �probl�m8. '

Em matéria d'J'apresentaçÃo
gráfica têmos pl'ogredido mui

/0 nos
J
últimDs anos em c'on-

J I)t. f I
tactO' com DS certames estran-

geiros. E o ambiente desta 'ex
Continua náa.a pAgina

-

....... -- - , .....

Pela última Ordem do J�xércitll
foi promovido ao posto ele Coro.
:nel do Estado M_aior. o nossu pre,
:zado 'smlglfe cõti'terrâneo sr, Te.

nent�.ç,0..rgn�l JO'i!}uim' I <¡we CH
vaco, 'Ilustre ·secretário db IIr. Mi
nistro da Defesa Nacinnâ'l.
Por tal motivo lhe endereçamo�

as nossas mais cordiais sfludaçÕctI.

- .�

ContinuA na 2.a Pàgina

l

A Mata da Conceição

Este QPm�ro ,f�i �isado pela
O e la g a-ç'a o (d e C e n tu rJa

Entrou em plena floração a ex.

o.:elellte Mata da Conceiçãu que
atrai, sobre�udo aos domingos, de.
zenas de excursões de diversol$
póntos do Algarve.
, ... , .,. I" r.t ,

A entrega aD Chefe dO' F¡;¡tadD, pelo Br. Secretário NaciDnal da ln.

f��mação, da �os:ão aprDvada no ColóquiO' NaciDnal de TUI iBmD
t-



2 POVO ALGARVIO

Assinai o "POUI Allarulo'"

ras», mas «casavam com as

morenas» •.• - A.N.1.

Concurso para o recrutamento de
oficiais-médicos do Ouadro Per·

manente da Força Aérea

Para o preenchimento de
cinco vagas existentes no qua
dro permanente de oficiais
-médicos da Força Aérea. en
contra-se aberto concurso en

tre todos os médicos que obe
deçam às seguintes condições
de admissão: ser cidadão por
tuguês. filho de pais portugue
ses; ser solteiro (tendo. porem.
mais de � anos poderá ser

admitido a concurso no estado
de casado, desde que faça pro
va de que a consorte é portu
guesa], ter altura cumpreendi
da entre 1.62 m e 1.90. e pos
suir aptidão física. verificada
pela Junta de Admissão da
Aeronáutica; não ter mais de
31 anos de idade no dia 31 de
Dezembro do ano em que for
aberto concurso; estar legal
mente habilitato para exercer

a medicina; ser oficial ou as

pirante a oficial dos quadros
de complemento de qualquer
dos ramos dali E'orças Arma
das; dar garantia de coopera
ção na realização dos fins su

periores do Estado e defenda
os princípios de ordem política
e social estabelecidos na con s

tituição; não ter sido condena
do nos tribunais civis ou mi
litares em pena que impossi
bilitem de seguir a carreira
das lumas ou de ingressa r no
corpo de oficiais do quadro
permanente da Força Aérea.
São três as provas do con

curso: prova escrita sobre pa
tologia médica ou cirúrgica;
prova clinica com observação
de dois doentes e prova de
medicina operatória.
Os documentos devem ser

entregues no Centro de Recru
tamento da Força Àérea, na

rua Andrade Corvo. 25-A. em
Lisboa. onde se prestam todos
os escla recimen tos.

Vende-se
Um broca para perfuração

de noras, com 50 a 60 metros
de varões. várias limpadeiras.
vá rios machados. Um cadernal
com 40 a 50 metros de corren

te 5/16 em estado nova. Uma

cabrea com três paus de 24
palmos e mais pertencentes.
assim como, chaves. martelo e

mais ferramentas pequenas.
Quem pretender dirija-se

a José António Trinta - Luz
de Tavira.

Propriedade
Vende-se umll. no sitio de

Monte Agudo.. freguesia de
Santo EstêvãD, que consta de
terra de semear com alfarro
beiras. amendoeiras. oliveiras.
figueiras e ampixeiras. com

,

casas de habitação. rama das
palheiros e outras dependên-
ciaso
Tratar Com M�nuel de Frei

tas Costa, na mesma proprie
dade.

Agradecirnento
A família de Albertina Cos

ta Gançalves Abrantes. agra
dece a todas as pessoas que a

visitaram e se Interessaram
pelo seu estado de saúde. quan
do em tratamento. no Hospi
tal do Espírito Santo. nesta

cidade; a quantos a acampa
nharam à sua última morada
ou por qualquer modo lhe ma

nifestaram p esar pelo seu fale-
. cimento.

.

En t r" nós, m u I h" r" s...

• •

I. �m �[I� �e �ir�l�ri� Da instrução nasce a luz
�� tMrle�t�n �� I�m-I�m ��Iem��, � ��� - =
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!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!'!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!! Continuaç{Ioda 1.' pag1 ná Con tinuaçã o da 4. a página inglesa fosse extensi va aos

N-a pra ia, so', passageiros, prejudicados nos E o sr. Inspector, que se fa- Professores, quer dizer que aos
realmente, de

seus ínteresses, na sua saúde' h d' sábados não houvessem aulas.
farriscôco,' não vá o sol uueí- aia acompan ar e várias ma-

(O H G d d'i. e talvez nas suas vidas. O las. repletas de cadernos. dese- s omens ran es a nos-
mar as peles, uue agora se f T d t'i.!í morto e os feridos oram coi- nhos, �ravuras, rec. orte.. s, alfa- sa erra apren eram no em-
querem brancas. E auui está. "'.. . -

.

t f"'i. 'i.
sas, que se pretendeu votar ao betos, paciências e um elevado po em que as qurn as- erras

na verdade. todo o pouco sen- - h' I) C 1esquecimento. número de obiectos, ia contí- nao aviam au as om ta
so da nova moda.

.

Poderíamos díæer cue os se- d x t
. medida até os alunos muitoDeixando o mar e as praias

... 'i. nuan o a e por os seus pon os
b fgu idores do comunismo maní- de vista e a manter sempre a as-
ene iciaram;

e voltando à moda geral, cons- b f I r

d festo, ou oculto, sou eram agir, sistência presa, á sua maneira - e ina mente, que se Hzes-taramos ain a que o mais im- d d d fmas nunca po eriam eirar de ex.pôr. Durante as. duas ho- sem to os os es orços no sen-portante de tudo uuanto aí vem bId h ddII"1. poeira so' re os o hos os o"; ras e trinta minutos uue ali ti o e se 'evare aos a unosé a maneira de andar. O pas- d
'i. ,

d
.

f 1mens sensatos do mun o irirei- estivemos. - demos por muito os meios rurais, í mes,' ouso tem de ser ligeiro, elegan te, d
.

<5
ro. e muito menos sobre portu- bem empregado acuele tempo. documentários cu ain a mui-dansado para fazer ondular 1

õ 'i.
•

gueses autênticos. espa hados Sabiamos. pelo uue J' á dissemos· tas gravuras e revistas, não sótodos os pl'issados, todos os 'i.

d
.

b
.

pelas mais variadas partes do d-a nossa vida de educador. e e ucativos como tam ém para«godets», todos os aventais, I b P • I
. .

goo. ara estes, o acto só também porque em nossa ca- se mostrar aque as ctianças otodas as pontas ou todas as 'i.

d ditem um nome, nome que nin- sa há sempre educandos. cue que e gran lOSO temos nofranginhas de que as novas lh d d
'i.

I· UI .

gu érn e po erá tirar: acto e o sr. Inspector, para poder' nosso mpério tramarrno.saias se encheram. E a mão P fpirataria. O restó são props - mostrar tanta ciência, e boa or esta orma criavamos nbdireita 'lá se vai poisar. natu- b
.

dgandas su versivas, propagan- maneira de explícar.. cue lída- espírito a criança um amor era1mente, na anca. também do d d d f I
'i. -

I UI. as irigi as a atingir ina i- des cue são natas, foi muito uni in(eresse pe o nosso tra-lado direito. nauue le gesto tão d d fessáv
'i.

(E
_.'i.

a es incon essáveis. bem escolhido para o Iuaar mar. que, quem nao apare-repetido na época feliz em que P
6

1
'

or isso. no momento pre- que ocupa. Não há dúvida erue ce, esquece, e em gera as con-as «homens preferiram as loí- � 1-
'i. "1.

f
.

Hl dsente. ne ânimo sereno. ape a- desta vez se escolheu um Ho- erências, os 1 mes e os ocu-

mos para os verdadeiros de- mem para o Íugar, e não co- menté rios, quando aparecem,
fensores da civilização ociden- mo é regra geral, em que são é sempre nós meios urbanos,
tal, para aqueles que se consi- escolhidos os lugares para os onde as crianças têm o que de
deram intearados na civiliza- h bem lhes deu o progresso).õ omens. .

ção cristã. Não pretendemos Devido aos nossos afazeres, Que me perdoe qo is esta

impor opiniões. Só pedimos não nos foi -possivel assistir ao minha. maneira de pedir ou

q u e medirem, serenamente. final da douta lição. No en- pensar e. mais uma 'vez muito
calmamente, sobre o caso pre- tanto. pelo que nos foi dado grato p'elo que de gran.diosi-
sente, e que tirem a conclusão apreciar durante o tempo a dade teve a sua brilhantelição.
que a sua própria consciência que assistimos, desejamos for- resta-me apresentar os . meus

lhes pode e deve impor. Ver- mular aqui alguns pedidos ao agradecirnentos ao sr, Profes-
dade é que, à medida que o sr, Inspector; depois de nos sor José Joaquim Gonçalves,
tempo vai passando e que o mostrarmos imensamente gra- pela amabilidade que teve em

barulho feito pelos pescadores tos pela profícua lição que nos me convidar para conferência
de águas turvas se vai desva- deu: de tanta valia.
necendo, de toda a parte sur- - que fosse possivel dar
gem vozes de amigos de Por- mais lições deste género ao

tug�l, vozes de homens sensa- Professorado;
tos e honestos que se põem in- '

- que estas lições fossem
tei ramerrte ao nosso lado. levadas atê á Escola do Ma-
Seja o que for, haja o que gistério, onde se preparam, ho�

houver, Portugal estará unido jet os f.uturos Professores de
contra todos os seus inimigos, amanhã. que assim i'riam já
quer se trate de inimigos in- pensando nestes novos mêto-
ternos. quer se trate de Irrimi- dosj ,_.

. . _

.

..

gos que nos tentam apunha- - que voltasse a aparecer
lar de fora. Não podemos dei- nas Escolas, a velbe menina
xar de mostrar a nossa repul- dos cinco albos, que faz tam
sa pelo acto do assalto e por

. bém . muita falta.á· moderna
tudo quanto se lhe seguiu e geração;
que o tentou favorecer. A so- - que. a chamada semana
lidariedade internacional exi- '

"

gía outras medidas. Estamos I �

gratos aos nossos amigos de
todo o mundo, a todos aqueles
que se puseram ao lado da
justiça, logo no primeiro mo

mento. Temos a certeza de que
outros muitos, passado este

golpe de ofuscamento, virão
para o nosso lado e nos darão
inteira razão.
En tretan to, a todos os ver"

dadeiros portugueses, qualquer
que seja o lutoar onde se F'n
contrem, incumbe um dever.
Precisamos mais do que nun

ca a união. Não podemos per
mitir que ninguém se atreva

a tentar 'abrir brechas na uni
dade nacional. Enquanto esti
vermos unidos, .no prossegui
mento do mesmo ideal, nada
nos poderá assustar. p(ois ven

ceremos todas as dificuldades,
comu já o fizemos noutras oca
siões, muito mais graves. como
o demonstra a nussa história
multi-secular.
Portugueses, a honra nacio

nal está em causa. Prepareomo
-nos para a desagravar. Mos
tremos a todos os povos qual
é o valor da nossa união, quais
as nossas qualidades tradicio
nais, qual a vitalidad!'. que
paira nas almas e nos corações
de todos quantos nOS orgulha
mos do nlosso lusitanismo. Os
inimigos serão debelados. À
Nação, se�ura de si me�ma,

c on tin u a r á a sua marcha
triunfal. essa marchll de ordem
de paz e de tranquilidade, em
que fomos integrados por um

movimento providencia 1.
A Pátria e�tá ameaçada na

sua unidade. Respondamos !l

estas ameaças com a decisão
da nossa atitude, com Il cer'e-"

za de que estamos dentro da
razão. Os ódios e as paixões
passarão, mas a glória de Por
tugal ninguém a poderá mnn

char, porque não o queremos,
porque nunca o permitiremos.
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cortes enviezados, os mesmos

«�odets», a. mesma ausência
de ma ngas, .o mesmo cor de
rosa nas meias, a mesma alian
ça do vermelho com o azul, a

mesma forma de cruzar o ca

saco, segurando-o com a mão
esquerda, os mesmos brincos
que tocam os ombros. os mes

mos colares vistosos e compri
dos. os mesmos chapéus bem
enterrados e- tapando um dos
olhos, a mesma caracteriæacâo
- tão clara que já a casa Ru
binstein anuncia o pó de arroz

em branco - os mesmos olhos
pintados em amêndoa, os mes
mos sapatos de pontas em bi
co. O «slim-look;., tem um se

gredo; que é o corte enviez ..do·
nas saias, nas guarnições dos
corpos e nas mâl Iaçadas, pon .

tas e pontinhas que se espa
lham do corpo ou das saias
dos noves modelos. Destrona
a linha a fio direito e ressus

cita, como já disse, o «godet».
A saia «solei]» é do melhor
tom - sobretudo em musseli
nes ou crepes ligeiros - nos

vestidos para depois das cinco
e nos de grande cerimónia.
A velha «boá» feita de pe

nas ou de véu de tule também
ressuscitou. Raro será o vesti
do de noite de mais preço que
não tenha o complemento de
uma vaporosa «boá. a subsri
fu ir a estola ou a «écharpe».
Quanto às cores, não há.

parece, uma moda rígida. No
entanto, tudo quanto descenda
do rosa tem aceitação. mesmo
que se chame violeta ou encar

nado. O azul marinho é um

novo tom que muito lembra o

velho aæul-jofre, alguns cin
zentos e a inda o castanho'pa
rece serem os favoritps. t cla
ro que isto até às cinco horas
da tarde. Depois, continua a

reinar o preto e só .o preto.
A moda parece que agradou.

Despertou a quem assistiu às
passagens uma sensação de
novidade e de frescura. Houve
palmas, houve. beijos aos cos

tureiros, hOUVE muita alegria.
Mas no meio de tanto agrado
há um capítulo em que parece
vence o ridículo: nos fatos de
ban ho. Desprezando a época
da «Garçonne». os modelos
aparecem-nos, ou muito «fim
-de-século». ou demasiado mo

dernos. Talvez não se acredite,
mas alguns fatos de banho
deste ano de 1961 - os de Car
din. por exemplo -lembram
-me irresistivelmente uma ve

lha fotografia que existia em

minha .-:asa e em que alguns
«jovens» do princípio do sécu
lo pousaram antes de se meter·

na água. Á parte os bigodes
façanhudos. pareciam os ac

tuais modelos parisienses (mas
para senhoras). A mesma ca

misola azul escura descendo
até às ancas. Os meSmos cal
calções às riscas largas (e
atravessadas) aZuis e brancas
(calções largos e que. sem exa

gero, chegam aos joelhos). Tal
vez para que não pareçam de
masiado masculinos, Cardin
borda algumas destas riscas
com pérolas ou com Strass.
Mas não fica por aqui a fan
tasia dedicada às praias. Grés
apresenta el) fato de banho
«tam-tam, objectivo: a lua».
Em que consiste este modelo
de nome tão sugestivo? Uma
espécie de farricôco, mas intei
ro e em jeito de trapézio. En
fia-se pela cabeça, tem buracos
para os olhos. outro para a

boca e desce até abaixo do
joelho. "£ uma espécie de im
permeável de praia feito de
tecido brilhante e que dá à sua

possuidora um arzinho de pas
sageira das naves espaciais.
Como se vê. 09 modelos de
praia são, agora, muito tapa
dos, muito discretos. Para in
discrição, para decotes grandes,
ausência de mangas, joelhos à
vela, para isso lá estão os ves

tidos que se vão US6r na rua,

I
--:: _-_

--

DÊ MAIS VIDA AO SEU
MOTOR•••Dl-LHE ADDOL

• O lubrific.nle de uso 101.1 �.r. molores • doi.

tempos. Recomendo·se ADDOl T.S: aos sCOOlerlstos,

l S. motociclistas e oulomobilislos.

I• O único que lubrific. o último .nd.r de

um molC)( a 4 lempos: lopO do cilindro.

U. p. C. IOpo do piston, segmentos e v6lvulas. Com
•••

ADDOl U.P.e. hO uma lubrific.çõo consr

....Ie e complelD.

. I
O 'ubri�cllnle mois modema poro

os motores Diesel.

Combustiio melhoreda. ruIdo

•
I.P.N.

"'

um só gesto e

• fará o restocarocterfslico destes motores ale

....do e deJOporecimenlO do lumo.

I
Di8tribuidore8 Gerai8:

ÁRca PORTUGUESA, Lda., R. Rodrigues Sampaio, 134-LISBOA

IAgente8 no Sotavento do Algarve:

José dos �an tos Stol(ler- Rua Filipe Alistão, 64
Apartado 70 - F A R O - Telefone 739
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do sr. Eng. '

José francisco Pereira da Assuntãoao sr. Dr. Jorge Correia Continuação da 1.8 pagina

posição é do mais requintado
bom gosto, de maneira a dis
,:Jar bem o visitante,
Reuniram-se estupendas fo

tografias e fotomontagens - e

por vezes miniaturas - dos
principais boteis construidos
ou em construção no país,
tanto na Metrópole como no

Ultramar; pelo que diz respei
to ao Ultramar, citemos em

'especial, o Hotel Palana, em

Lourenço Marques, o Hotel
Turismo, em Luanda, e o Ho
tel Mandavi, em Goa.
Pousadas, estalagens, casas

de chá, resteureiites, de tudo há
documentação, reproduzindo
-se as fachadas e interiores,
que honram os nossos arqui
tectos e decoradores pele sébio
aproveitamento que souberam
fazer os primeiros, da paisa
gem local; e os segundos, dos
motivos regionais e tredicio
neis. Plantas 'de novos estabe
lecimentos 'e de outros empre
endimentss figuram também
no certame, de modo a comple
tar o panorama da nossa solu
ção do problema turístico.
Muitas legendas elucidam o

visitante sobre o movimento
turístico português.
A legenda-chave será de que

em 1960 vieram a Portugal
mais de três centenas e meia
de milhar de turistas, que de
vem ter despendido verbas su

periores a,um milhão de con

tos.

Mas há outras legendas
também de extraordináiio in
teresse e que relevam a Iormí
dâvel organ iæaçâo (Ja rede ho
tele ire ,

não apenas o proble
ma dos edifícios, mas a forma
ção de profissiona s à altura
das, exigências da indústria.
A difusão da cozinha e da

doçaria genuinamente nacio
nais, divulgando monumentais
pitéus que só raros têm podi
do saborear, está na linha das
preocupações do Secretariado
Nacional da Informação, Cul
tura Popular e Turismo. Ou
-tro. capítulo desta exposição é
constituído pelos ca rrazes,
À arte do cartaz é das mais

difíceis, mas alguns dos espe
cimes expostos mostram o em

penho posto pelos artistas em

eliminar as dificuldades ine
rentes ao género.
A afixação desses cartazes

pelo mundo, feita em crescen

te profusão, é uma das armas

mais decisivas para atrair o

'turista:
Contaram-nos que, em tem

pos, certa aldeia foi «in vadi
d'l» por um grupo de ameri
canos que queriam apreciar
uma panorâmica local. Peran
te a admiração do povo que os

rodeou, explicaram eles que
.tinham visto uma fotografia
numa revista.
Desde 1954 a 1960 foram

distribuídos quatro milhões e

meio de exempla-res de publi
cações de turismo em portu�
guês, francês, inglês, alemão,

Continuação da 1.8 pãgina

cn iea, que f\lncionará no pró
ximo ano lectivo, melhoram en-"

to há muito ambicionado pelos
tavÍrenses e de grande alcance,
social e educativo para. 8 mo

cidade tav irense, A expropzia
-ção da Harta de EI-Rei, que já
,é uma realídade, e onde em bre
ve se Irão fazer algumas deze-
nas de modernas construções
que modtfícarão bastante o as

pecto do centro da cidade. Ali
se iniciarão em .breve, também
gràças à sua' influência, as

obras de construção do moder-
no Palácio da Justiça.

'

De projectos, elaborados e

em "ias de realização corrtarn
-se, a urbanjzação da pra ia e a

construção da ponte que lhe
dará acesso e que muito con

tribuirá para o progresso tu

rístico do concelho, electr-ifica-
, cão da povoação de Santa' Lu
sia e das freguesias da Con
ceição e Santo Estêvão, etc. '

Isto já é prova mais que su

ficiente para que no próximo
dia 25,dã, corrente se veja ro

deado dós seus' conterrâneos

_

' "a:Íp.igos 'e admiradores que, na
,

máis alta expressão, de senti
mento, irão vincar com 'a sua

presença não só o seu apoio
que servirá de incitamento pa
ra novas realizações n esta' sua
embora curta mas gloriosa jo r
nada, como também significar
-lhe o .seu «mu ito obrigado»
pelo esforço já, dispendido em

prol do progresso ua sua terra.

Muito embora receando a

ingratidão não se, deve deixar
de merecer .o agradecimen to e

isto faz-nos recordaruma gran
de máxima de Virgílio: « en

quanto as naus, correrem para
o mar, os montes fizerem som-

'bra aos vales e as estrelas ful
girem no .firmamenro, deve
deixar a recordação do benefí
cio recebido na mente do ho
mem reconhecido», pois basta
encorrtra c apenas um reconhe
cido para nos dar alegzia su

ficiente para compensar mi
lhares de ingratidões.
'Que demos conhecimento

público desta marrifesraçâo de
apreço' que pretende levar a

efeito um numeroso grupo
de tav i rerises, no próximo dia
25 do corrente, foi o pedido
que nos formulou a Comissão
Concelhia da União Nacional
em colaboração com as Juntas
de Freguesia do cOncelho;

,

Temos sempre dado toda a

nossa leal colabora,ção ao nos

so amigo sr. Dr. Jorge Correia
'e, como na' primeira hora, cá
estamos firmes a apoiar esta

s i m p á t i c a manifestação de
apreço que pretendem prestar
-lhe os seus amigos e conter

râneos, abrindo na nossa Re
dacção uma inscrição para o

AniversariosContinuação da 1.8 Pàgina

Alem de uma proveitosa lição
técnica, o conferente incitou todos
08 agricultores no cultivo das vi
deiras. sobretudo das produtoras
de uva de mesa, de diferentes e

explêndidas castas que têm o fu-
, turo aesegurado na exportação e,
-. por conseguinte" na vazorização
agrícola da região.
Felicitamos o er. Eng. José Pe

reíra da Assunção pelo seu ma

gnífico trabalho, e fazemos votos

para que em, breve o possamos
ouvir noutros assuntos técnicos
da sua especialidade, que tanto
ínteresaarn aos cultivadores do

Algarve que lutam tenazmente

pela valorização dos seus produ
tos agrícolas, isto é. pela justa
compensação do seu trabalho .e

emprego ide capital.
lais lições são muito proveito

sas porque contribuem bastante

para enriquecer os conhecímentos
agrícolas de quantos s e dedicam
a este ramo de actividade.

\, :li'a7;eQ]. anos .

Ii ,_
, ,

,

"Hoi'e - D. isabel Maria Peres Ja
l..
ra, Ó. Rita Eu làlta Bapttsta, meni-
p�¡¡)\�a�ia de Lourdes Correia, Ma
ria Eulàlta Fialho Mendonça e os

sr.. , Manuel Estevens,António Eli- :

sio Nobre Lopes e Luis Custódio

Figueiredo Raimundo.
,

Em 13 - D. Maria Catarina Ter
ramoto, D. Rita Augusta 'Guerrei
ro Tr-índade .Madeira Gomes e oe

sra. Manuel Maria Isidoro Costa,
António Gregório dos Reis Silva,
Custódio de jesu", Pinto e Joaquim
da Costa Lopes ..
Em 14 - D. Brites Baptista Fal

cão Sant01S, D. Lucilia Soares Man
sinho Soares. D. Maria Valentina
Pires Fernandes, D. Maria Idalina
da Encarnação Gonçalves. D. Ma
ria de Lourdes Horta Franco, D.

Miquelina do Livramento Maco e

os ars. Eng.? ,João Elisiàrio Mateus

Piloto, Autóuío Ramos Dias, Va
lentim Lopes e António Ca vacó.
Em, 15 - D. Maria Teresa dos

Santos. menina Marla Julieta Mes
tre Martins e os ara, Fausto Ma
nuel Peres Dias, António Pedro
Ri ..cado e Manuel de Jesus.
Em 16 - D. Maria MarHia Ribei

ro de Jesus, D. Maria das Dores
Ribeiro de Jesus, D. Maria Emilia
Ribeiro de Biondo. meninas Maria

Jovita de Fàttrna Romano Ladeira,
Helena Maria Gonçalves Costa e

os ar-s. Bernardino de Jesus Perei
ra, Valdemar Seainando Monteiro

Baptista, Joaquim Porfirio Pires
Faleiro, Filipe P. da Fonseca e

Silva e a menina Maria Emilia Go-
mes Rebelo. I'
Em 11 - D, Tomãsfa doe Santos

Dias. D. Silvina da Conceição Ra
mos, menina Manuela Rodrigues
Carvalho e os srs. Coronel Joa
quim Avelar Santos e José dos
Santos Cavaco Junior.
Em 18 - D. Zulmira de Mendon

ça Campos Malta e o ar, Emiliano
do Nascimento Palmeira,

Nascimento

Teve ojseu .born "sucesso dando

à,tuz uma.crtançado sexo femini
no nurna Casa de Saúde em 'Lis
boa, a nossa, conterrânea sr.,a D.
Mánia Jülfetà,BàptistáRamos Por-:
fírio Tome, funcionària da Direc
ção Geral dos Edifícios e' Monu
mentos Nacionais, esposa do sr ,

Francisco Porftrio Tomé" funcio
nàrio da CUF.
Mãe e t'ilha,encontram-se bem.

Necrologia

Teülrv Anlóniv I>inheriv
-'Espectáculos da semana

Hoje, para maiores de 17 anos,
A Contra Espionagem Ataca,
com Lino Ventura e Estella
Bl�ir. Em Complemento, Ab
bott e Costello Entre o Médi
co e o Monstro, Com Boris
Karloff.
Quinta-feira, para maiores

de 17, Uma vida por um Silên
cio, com Virginia McKenna.

•

farmádü de serviçv-E,stá
, de serviço urgente, durante a

presente semana, a Farmácia
Momenio.

U Canaual no Clube Re[reatiuo Vendem-se
Uma propriedade rustica

denominada «Pego do Aragão»
no sítio da Fonte Salgada e o

direito de uma sexta parte das
Marinhas denominadas -Do
Aragão», no sítio do Almar
gem e Vale Caranguejo, am

bas da freguesia de Santa Ma
ria, deste concelho.
Recebe propostas o solicita

dor José Luis Cesário, reser

vando (IS proprietários o direi
to de não venderem caso as

propostas não interessem pelo
quan ritarivo oferecido.

Têm decorrido com grande as

sístência e animação' as festas do
Carnaval, neste Clube.
O salão encontra-se vístosamen

te ornamenrado sob a direcção
dum grupo de meninas e rapazes
Na matinee infantil realizada no

'dia 5" foram atribuidos prémios
aos meninos Luis Manuel Macedo
dos Santos Pereira, filho do er, Jo
sé Macedo dos Santos Pereira (1.0
prémio - Prínctpe)- e Gustavo
Eduardo Figueira de Jesu8. filho
do sr. Gregório Encarnação pe Je
SU8 (2.0 prémio - Palhaço).
'Hoje, após a recepção de másca

ras que terrntna às O horas, serão
tor-nados públicos os nomes dos
vencedores do «Coucu rso de Qua.
draa do Carnaval» e bem assim
escolhidas a Rainha e respectívae
Damas de Honor,

Arrenda'-se
Um telheiro com 2, fornos

de cerâmica, no sítio da Bela
Fria.
Tratar com a proprietária

Maria Juliana Mendonça, Al
to do Cano, 46 - Tavira.

Ultimas novidades' em disco
na AgêntiB de fteprmntatÜes Algarve

Ruo 5 de Outubro, 10-12 _. TAVIRA

Trespassa-se, ,

, Ou árrenda-se uma taberna
bem situada na Rua 9 de
Abril, n," S em Tavira.

'

Quem pretender dirija-se
ao seu proprietário Àntónio
Vasco.

CASA
Vende-se na Rua da Liber ..

dade com os números 52 a 54.
Recebe propostas o solicita

dor José Luis Cesário.D. Albertina (osta Gonçalves Abrantes
No passado día 3 do, corr-eute,

faleceu após prolongado sofri
mento, no Hospítal- da Míset-ícór
.dta, a ar a D. Albertina Costa Gon-
"çalves Abrantes, de 68 anos de
idade, natural de, Tavira.

,

A falecida era esposa do nosso

prezado amigo ar. CapitãoJoaquim
Abrantes, antigo administrador do
Concelho de Tavira. O seu funeral
que se realízou na ta1'de de tí: para
o. Cemitério Municipal foi bastan
te concorrido.
Acompanhamos aquele nosso

velho amigo em tão dóloroso tran
se expressando-lhe, os nossos sen

tidos pêsame'!l.

Joõo José Maldonado Pinheiro (enteno
Faleceu hã dias na capital, onde

residia. o sr. João José Maldou'ado
Pinheiro Centeno, de 56 anos de
idad,e, comerciante, natural de Ta
víra. O falecido deix& viúva a sr.8
D. Maria Duarte Maldonado Cen
teno ti era pai da sr.8 D. Maria Lui
sa Dt!larte Ce,nte'no Severo Santos
e sogro do sr. Rolando Serrano
Santos, agente técnico de Enge
nharia, residente em África,

D. Henriquieto, Espodinho Rocheta
Faleceu em Faro, com 88 anos de

idade, a sr.a D. 'Uenriquieta Espa
dinha Rocheta, viúva, natural de
LouIe. pessoa dotada de nobres
virtudcs.
Era mãe Jas sr.asD. Teresa Espa.

dinha Rocheta Cas8iano e D. Hen·
, riquieta Espadinha Rocheta e do
sr. Dr José ElSpadinha Rocheta,
sogra da s'r,a D. Angela Maria Vi
larinhos da Fonseca Roeheta e do
sr: Dr. Armo ndo Cassiano, distin
to professor do Liceu de Faro e

Provcdor da Misericórdia daquela
cidade e avó dos srs, Dr. Armando
Rocheta Cassiano, médico em Fa
ro e Eng Henríque Manuel Roche·
ta Cassia no.
Após missa de corpo presente,

os seus restos mortais Ioram
tra nsportados para o cemitério
de Loulé, onde ficaram deposita-

,

dos em jazigo de família.

Ás famílias enlutadas endereça
mos sentidos pêsames.

VENDE-SE
Uma courela de terreno que

leva 9 alqueires de semente,
com casas de habitação com 3
compartimentos, ramada e pa
lheiro e ma is dependências,
coJO' amendoeiras, oli veiras,
figueiras e ameixeiras, no sítio
da Fortaleza, Conceição de Ta
vira, onde se aceitam ofertas'
até ao dia 15 de Março.
Quem pretender dirija-se a

António de Jesus Canau, no

sítio das Solteiras - Concei
ção de Tavira.

banquete .de homenagem que
se vai realizar em breve.
Igualmente, nas sedes' da

Comissão Concelhia da União
Nacional e das Juntas de Fre
guesia da cidade. se r�cebem
inscrições para o fim em vi�ta.
Segundo se projecta, o ban

quete real zar-se-à, no Hotel
Vasco �da Gama, em Monte
Gordo e, segundo nos infor,
inam,' vai ser co'nvid'\do para
honrar com a sua presença

aquela manifestação de apreço
bairrista, o sr. Dr. B,apfista
Coelho, ilustre Governador do
Distrito, dedicado' amigo do
homenageado e do concelho
de Tavira.

italiano, espanhol, holandês e

'sueco.
Muitos outros números po

deríamos citar, mas estes bas
tam para dar uma ideia da
magnitud-e das realizações em

que todos estamos ou devemos
estaa empenhados, porque a

todos nós interessam. - ANIRELÓGIOS
J. PACHrco

TrlVIRA

R.E prejuízo total a aquisição de relógio
que não seja de, marca garantida!

A S m a rea s I.meua, Zenith, �onnines, Breitlinu,
. Ilsssot, Corteberl, Dureus, �ergines;

�m�ria, �rgus, 6sha, Uieroines, �Im�, Zinal, Re[or�, �oHa,
tuMei, Zot�, Hertio, �Ulu mateu, White Star, WateK, �orel, �in[Dln,
Rm��, �aun�, tareM, Mila, le[hinos, tum, lauus, Heloisa e Ulma

Fábricas de moagem de
farinha espoada e ram,as

I Uma maquinaria completa aliada
a um escrupuloso fabrico fazem
com que os produtos das fábricasEncontram-se ii venda na

MansinhoOur'ivesaria
A. PACHECOJ.

Aos Filatelistas
Esta casa toma inteira responsabilidade em qual
quer relógio que venda das marcas acima referidas, ,

garantindo que os seus preços não oferecem con

fronto com os de outra casa, em virtude das suas

compz:as serem efectuaJas em condições vantajosas

_

tflnham a consagração do

.._�TEiIII�_E::�:��e_O.S_C.O.D.S.O�:.P.:.·R.T.A.D.()_1.3_1
O sr. Manuel Hernández

Ca bot, Apartado 28, Isla Cris
tina, Huelva-Espanha, deseja
permutar selos COm jovens ,fi
latélicos portugueses de ambos
os sexos.
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Desastre - NO' passado dia 2 do
coerente, quando se dirigia para
Coímbrav onde frequenta a Facul
dade de Cíêncías, e em companhía
lile outros amígos, fO'i vitima de
um desaatre de automóvel O' 81'.

David_;Pereira Mar-tina, funcíoná
rto dae Ftnanças em Lisboa e na

tural de S. Brâs de Alportel,
O sr, David Pereira Martin8, que

sofreu alguns fer-ímentos, fO'i in
ternado no Hospi'tal de S. José, em
LisbO'a. O deeasree deu-ae perto da
Póvoa .de Santa Iria.
AQ 81'. David Pereira Martin8 de-

8eJam0'8 rápidas me'lhoras,
'Noticias ·pessoais - A fim de

vi8ita:r 08 8eU8 genees, 81'8. Da'vid
Pereira ,M:at'iin8, vitima -de um de
saetre de automóvel, e. Antõnío
Cor-reia .Mar-tine, 0'8 quaís se en

-contram ínternados no Hospítal
'dte S. J08é, foi 'a .Líaboa, acempa
nhado de sua espoea, o sr. Joa
.quim Patarata, comerciante e pro
prfetâr-ío nesta Iocafídade,

� AcO'mpanhado doe '8ua espoea
e ¡filho enC'0ll!lltra'8e 'De8ta terra. ne
""i'8ilta a 81la familia, O' 8r.�An.tóniO'
Gre.gól'iO' ,de MendO'nça, pintO',",
que de8de há temp0'8 8e encontra

em Li8boa �xercendO' 'a 8ua prO'
'fi88ãO'.
- A fim .de tnatar ,de a8·8un.to8

particulare8 'VeiO' a e8ta 100calida
de O' 81'. J0'8e LO'pe8 F'ernande8,':2.0
'sargentO' 'da �Guarda Fi8call, aQ

:tIérvi�o em Sei&Ú'bal. - C.

AÆatmilia de Aurélio B:ébia
�lYa Ma1rça·I., �por ilegibiLidade
rde aLguns ::nome;s le '«nOTadas,

•

!\'Sem, ·.pO-r. este rmeio. cagnadea-er
,mUito tr�corihecida a ·todas :8S

pessoas que se d,j.�nI:n"8m:;aéom
,pan:há-lo ià :SUa lúhÍlma .mo-

·rada.

fazer uns mapas das descob.er
.tas, de ,ser.tlas, ,dos, J.\ios ,etc., as
¡sim, a criança,: l'ecordar-se�ia
�melhor ,do qlue leu, poi-s se re

portava ao,desenho q.ue £izera.
Que o ,id'eal rSl!ria FPoder""se
realizar ,a p:roj.eGção d'e Ná:dos
,filmes, q.uer educativos, ¡quer
'mostrando-Ihes o que de rSra\l
dioso possuímos ·.no .llltl'am,s,r,
mas queti6so vtw,>a seu te·mpo.
Ror'agora pedia .. lhes ,4ue,não

. dMcurassem ,os ·desenhos ,.as

. r.gravuras e Iha-s,dessem.até ,pa
ra, as mã<Ds,par,s, que r com :elas
con�actassem.

Que ¿seria bom que a' crian
ça co rneçasse por desenhar à
sua vontande. Que naS aulas
se deviam expor os _desenkos
que disso fossem meret"edol'es.
Era um estímulo para as crian
ças. Dar-'S'e�itre -múitos jo
gos, paciências, lápis de cores

e deixá-las navegar, em prin
êípio ,à 'Vontad-e. Logo que a

mão fosse o escaf.andro do cé
rebro, então aparecia à vista
do mestre, a habilidade dO'
aluno e com ela a prova ¡'de
,;quanto tinha sido proveitoso
deixá-la navegar.
Que se não deve pensar <tue

I é pelo I tacto de se obrigar a

criança a fazer em casa 5 fi: 6
copias, que se lhe melhora a

caligrafia. Quem assim pensa,
erra.'Ele falava como Pai, co
mo Professor e agora como

Inspector. Não esquecer �ue
às vezes, quanto mais, menos.

Portanto cada cousa no seu

devido lugar; é sempre no

meio termo que a'parece'a vir
tude.

Continua na 2.- pagina
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Ele al esta outra vez,
Vem mascarado, o ladrão;
Sem cavalo e sem arnés
Vem arvorado em maltês
O Entrudo folião.

ActuaUdades Internacionais.

I
O Dr. Eward Teller, um doe prtncipoie pioneiros �o dep'�n
volt,imento da energia nuclear, e também compositor. Du
rPnte JIPl recente programa educatioo, nznna estp_ção d.e t?lePI
sño de S. FlIancjs£o" interpretou, flO piano, p.ri(ff,6�fl s'!f!1I'

De harm(i)n,ia ,c<Dm o j)1l'.ecei
-tusdo -no ltesulaIpC!nto Geral'
e'Técni.cp de cojridas, comun i
.ell,-,se o ¡eale,m,pÁJ.'io c¡la,s P¡PYjlS
ql1!lle ca .Asso,ei8l�(i) .de ¡Ciclismo
de Faro levará a ,e'£eito na épo
ca de 1�61'
.

(/j)¡rov.f!. �1jI;'v�r�¡.,io .,-·�9 �e
Yevere'iro, todas as categorias.

\ÇafflP�f)ll:�.o p_�gif'lfI.ail pe
bJ.depen.tJ�;(it�s ,_". �6 cJ.e ¡,eve
reiro, 5 deMarço e l2 de Março.
Campeonato Regional de

AmfJ,dprtes-}.Wf.n;Í.prtfts.,-1,2, 19 e

26 de Março.
-Camp�on8to Regiona1 çle

Iniciado:; -,2,16 e �5 de )\:b�iI.
CalPpeonsto Regional de

. .À..rnadores--Sénior-es -'9, '16 e

'25 de :Abril.
Campeonàto Regiona1 de

-cJu"bei ':"''28 de -Maio, todas as

·ca tegoi;ia·s.
Ca-mpeónàt-o -R-e�iona'] ·de

.pi!it�a (petcs6guição) - 3 ,de Se
·t�bl'o, tod�s ·as ·(!8''t6go'1l1as.
JC&mpeonato R6giona1 ,de

·Piata '(v-e10éidaile) -'10 ·de ISe
,tt�-mbro, lSén:iores e (Intlepe-n
dentes.
0. 'P'rov-a «:Ã,niver.sá:do .da

A-880ci<8!�0 de Ciclis-mo ele Fa
<1'0'», a -r-eali:zó,r-no·dia 19 de .Ee
Lv'e'réÍ1:o 'te1iá o ..seguinte iti·ne
�rá-rio:

lddesende.ntes e Amsdo'Pes
�Sén;(Jr6S -,_Faro (p&rtida à,s 9
lh0ras da estrada da Senhora
·da\Saúde), ·S. João da Venda,
(muatro Estradas, Poço de Bo�
liqueime, Loulé, S. 'Romão,
S. Brás de Alportel, Santa
Catatina, Ifa vira, Luz, Alfan
danga, Olhão, Faro, num total
de 110 Kms�
Iniciados e .Amadores-]u

niores-'.Faro '(parti'da às 10
horas da estrada ,da -Se.phora
da Saúde), Olhão, AHandan
ga, Moncarapach.q, Santa Ca
tarina, S. �rás de ·Al-portel,
Loulé, S. João da V�nd�, Farp,

- num total de 78-Kms.

Setú.bpl 4 - Lusit.np O
.tuventucfe -0 - CDlhãnense 2

_ Earense 2 -.OdentaJ �
¡Pgl\t.imp,I,.1.��se, -��L.. p

A jQH�Jld,a jlJl� se ¡rsa}izóu
n,(i) pret,é;:it(,) de.w�nAo� p.,ão p.,l
Í\e;r,(,)'\1 .il ,c1?S$;j¡tica,çª-Q #-!e,t.
De 1�§.l(lt�l1)llt.ª"r (8li !e�c,e¡I�ljljt¡_es

y_itó�ias �lca.nçada,s ,�19 a;u¡ia

�.:¡¡,o C.$'�PÁO ,40 J�}'e.li!t9�c!rf.. ,t;¡n
Ly,O,J:�, ç :ReJo F#l·!(eg.se S9r!l l.fa
Ii Jor.te ,e !p,reteIl\!,i,q�a t;�f.m,a (�o
.Orie,n.t'll, ,�o ,1;stá,d,io Ae "S,
Luí..8.. em f#!o.
O L��tilno d!"tSceu jl!l%'Rls

¡£'Ull0S n� t{lJ>e�.!l, ¡ao BEttr 9P,¡,tP
)��.do p!ell¡) ¥; ,sl� _$����fiIl, ¥UfIl
·.lJogp jftlJl ,q1;1e :o� l�fldlM' <P.W:Jl
da r-IiJJ;n l,a tJi�eu ',beli�t'p.z.er.
O P'QI:f¡i!1lo,n,e.nse �Jl,In,R·�m

�,ão tev,e dific�Is{JlAe t;H)il ven
ce.r.a tY,:[�fl 'dO' ..1;>'. pe ,1\;.*..

,l;-Tã¡o r¡;sta .�l1,l,vip�,�u.e ,�9}.ll a

,apr_oximpçãp do .. �er�9 .,do
CampeQn,ato e d��� � p9.siç.�o
lqa,s .equip,atJ que ,pc:ppa,{ll o �Si
lp.B da t,ahela, � ,l��� Xai �e¡J,l.�o
,:pla,i,s ¡Ac,t¡sa, ,não 4ar!tt�d9 ¡Os
�çhar,p.a.�o,s �jogp.s. fá,cellf�.

Úlh�n�l\l!e� I e fa,J;,e(w�e 'lt0n�i
nua{ll.�Ip ,fQco !!.t,q.do ,�q,s;leva
,fl. .crer qqe d���e Aqo sair,á a

¡eqp.jPJl ,vencedpra ,4,a �ql}a,
,que .�c.e:p.qe .a,utoInMi��a-qlt' !lte
là. dhfisão :tp.aior.

JOgos para ,hoje: .

'F,arense -,Juve�tude; 'LUIf\ta
no

- Sacavenense; Alhandra
:_ Olhanense; Montemor
Portimonense.
,c L A.s S I F .• I.C A ç ,A ¡ O

1.° - Qlhanen�e. .

2.° - Farense. .

. 2.° - Por,lm0'lens,e
12° -,-:, Lusltaf!_o

28 pO'n�0'8
22 li>

,18 li>

• 10 li>

�-

E'STÃÓ de parabéns os professores Pdmários do Conce
celho de Tavira. Eles, e-nós que tivemos o prazer de as
sistir a uma conferência,

_" feita pelo díáníesímo Ins- I J' A R b I I� pector Escorar sr. Silvestre por ose . e e o

Figueiredo, teita no dia 7 do
corrente, na Escola Masculina de Tavira, e cujo tema era a

apresen taçâo de novos métodos de ensino.
Fez a apresentação do conferente, o senhor Adjunto Es

colar do Distrito de Faró, que, .dirigindo-se às autoridades
presentes e ao professorado, disse que se sentia pequeno ao

fazer a apresentação dum ho-
mem com a capacidade do sr,

inspector Silvestre Figueiredo,
pessoa muito competente, sabe
dora e com uma alma só dig-fia
dos grandes portugueses,
Gostôsamente assistimos à

conferêñcia daquele st. in spec
tor, não só ppr termos nasci
do num méÍo educativo, (mi
nha saudosa itmã era profes
sora oficial) mas também por
que; quando no Exército, fomos
o·briga-des -a ensínae conrinen
tais, ultremarínoe e asiáticos.
Em Liquiçá, uma Vila de Ti
mor, pouco depois da rendição

-,

dos nipg:nkos, tornamos pos
sível o fUQ'CÍonaménto dum
posto escolar, (crãanças timo
renses e eueopeias) sem qual
quer remuneeação, que '2,1ão, a
dum'deveit' camprédo e de dar
lu� à cerca de quarenta crian
ças, para as quais era necessâ
rio apl1car vár,j,(,)s métodós de
ensino.
Não há �tois d'úvida que f'Úi

imensamente pi'oveÍ't'osa a li
�ão a 'flue lls�isti:mo'S. ,À '8lssirs
têneía 'mostrou-se lSelnpre ,ill
tere'S'S'a-d'a h1l -fOTm"8. couro iam
decorrendo GS tra·baIhos. É que
a senhor Inspector sábia apre
S'en'tar'dulnil fd'rma cIata,1:on- .

lcí'Sa 'e é1to«ué\\lte es v�ti'os 'a'S

suntos.

t�meç'ou pol' fazer retardar
aos prdfessores, que mais ao
que ntinc'a se deviam -unir,
nio sÓ para o engrandecimen
tO' da classe -a que -pertenciam,
como também .para prestígio
da Pátria. para quem tin'ham
a honra de trabalhar.
Que ,não esq¡uecessem que

-e-r..a ..J,s, .E,s(!o-la �P·r,i-má-r-ía ..q.ue
saÍ'am 'd's H�líl.et:1S de kmanhã.
Que os 1>ri1fe5sbres éram os

r"espOn'8á.-veis pl'rla TfoTmra .!domo
o's ,H0m"ens �e apresentavam
na Viæa.-Seielres:se 8!J1rese,lltil:m
hm hwbiHtados,nos cursos'su
p'e'1'iores, ré 'porque os pro-feg!l'o
res ilúmát.ios prOCtf.Faram 'fa
'zer 'deles hO'men:s ta·rt�s. ,Não
¡se 'limifilirem,.a. ,da!r nas 'aulas
ráp'en'as a liçã o �ou o cque testá
no liVl1o. IMas, ,ptIócurar a (todo
o t1'a-ll"Se'cha.mar ,a si fa cl.iÍança
,e tala:r":lhe 'llOS pais, na \ti'3a,
n'll História e -d.UIna forma ig'e
ral em tudo aquilo .:tue ''Vej8.'tll.,
pacte torttlFr<grlfnde um-a 'crian
ça. Procurar mesmo escutat os

vários problemas de cada um

e mestra--lhe, ,se.ndo ,possível,
qual o melhor ca,minho para
la slia re-solução. Que ·:não ,es
-queC"e-ssein que o ter-se moral
-e1'8. s�bretudo.uma grande vir-
tuJe. ·E q.ue -O'S ex�mpIos ,.de
.rven sempre ·vir de :cima.

Disse ainda aquele senhor,
que gostã:da que se desse maior
a poio às crianças da primeira
classe. Que para se-ver o grau
e as quali4'ades d'um mestre,
era, 'não pela forma como

ensinava os _que eram inteH
gentes,·'-niãs. -sim pela forma
como sabia desbravar a terra

inculta, que no Caso presente
eram as criancinhas 'que vi
nham pela primeira vez às
aulas. Não esquecer, não só
o meio donde veio a criança,
como também o meio onde
actua o professor. Pata "cada
meio o seu· mét(i)'do ou o seu

modo de proceder. A.compa
nhar as lições selI1pre de de
senhos. Desenhar sempre que
possível, por forma a que a

criança melhor veja o seu es
tudo. Não esquecer que o es

tudo pela visão, é de longe
muito melhor,do que o de'lme
móri8. Evitar-se o muito de
corar. No estudo da Geografia,
não ha vendo no local, aciden
tes naturais, desenhá-los, ou

mostra-lhes em gravura. No
estudo da- História, mandá�los
" .

Mas foi logo conhecido
Nessa sua mascarada;
No meio do alarido
Quiz-se fozer'atreotdo
E levou muita tacada ...

Vinha armado em assaltante,
Pra mostrar que não é neco,
De bússola e de eextaute
Á torça foi comandante,
Mas deu eom o barco em.seco .••

\, ,.
� "',"

Inda pregou um eaqaço
Pois pra causar sensação
E fazer eetardalhaço
Trouxe a fardá de palhaço
E as estrelas do ·Galvão.

Vi ao longe a maeearada,
Valha-nos Santa Ma.ria T
Mas que grande fantochada.
Que manobra tão chalada,
Mas que grande porcaria .• ,

Mas um Carnaval assim,
Tão velho e eeneaborão,
Deveria já ter 1im
Pra eoüar tanto chinfrim
Da rádiQ e televisão.

N:inguém quere um Entrudo hostil
Que se preste a escaramuça,
M.as al�gre e juvenil .

Como ém Loulé" no 'Storü
E não em salaâa russa. '.'

:FESTA eu f.est&s, .é tud#) o

·mesma. I

Sim, é tudo o mes¡ID.O no fi.ue
I(biz reslTfJ'eito !B. labN/ñas, cansei
.ras, slegrias, zhaçadss, enfado
-nD:ss -e críticss.
.Rars .um _é à cb.@a �di$,po9.içã(J

adquirias naquelss 'noras, em
'bO'l"S à entrada apresenta,se,m
a r_e,.c1ama.ção,pe10 ¡p,r,eço exigi
filo ;,llB·ra Qut.,r.O$ ,a dl.z;n,a.nia'h ¡da
bods pelas .SUJas ::lifi1ilidacks
com os porfeiros·;'p&r-a ·out,ros,
ainda" que ,Pl!�a.m as suas en

¡tradas sem r..ec1amar, sera, ts1-
'vez, um secudrÍr Jde .Iom·br,os,
'como qaem sacode 'pu1ga, 'J)&ra
ma'is tartle, pelos bélos ouvidos
.de «per,cevej.o» -Apt:es.entarem
«as melhores;e ;maisls.a1utaTes'h

. crítictIs ·d:est-ruidol'a'S.
Pois bem. - Acabaram-se as

Jest-as I
Uma bomba, rebenta, Bem

.e''fp1asão .•,. oe ao lumo ,q.ue ,se
. po-dería ur .... era inviswe1.

Os que reclamsvam enf.radas
recl",mám 'festas; 'OB q,ue;StICU
,dism !P'ú18as, com oUldêlo ,ele
'«percevejo» ., .• , esses�8scDdem à
'mesma 'BS 'pulgas e dizem. que
não 'há o 8ireito .ae aca,barem
as festas, (essas bé1as lestas) e

no liim os '4ue 'mais ;la'mentam
serãoJSem dúvida . .os ,da «'manis
,-dss b011.1as».

lsto já é "muito "ve1ho,/I(Tuão
velho que chega a ·ter �lo�gss
'bsrbss).

'.'
"

lPé10 que,me ...e.onsta, fjá ,se

�encontrsm tJê1ineadas· así festas
,,deste. ano. 'Notíeia "Q12e jdJ-go
.a81!sâar,s uns .e •• 'Jpr�p,ar.8r os
• '«tais, (!luvidas» c..de tais out·r,os

'que, salvo o d-evido ·-respeito e

,com toda a vénia 'gostaria de
'ouvir antes .das tais lesta�, a

Um de:qu.e� ..1 p�dessem aoon.,e-

1har s Comissão para·'apropei
'tar ieleias.
'Não é car�pq.ça e ,se, fâsse

.não ctinhaTsic}¡odslh.adacc.o1;J1 o

intuito lde"servir',a qu'em 'ri'uer
l!(jue ¡fôsse. J Pelo ,<co.ntráuo, é
sempre bom 'ouvir' opiniões a

-fim de se.apr.oveit.ar_o_rtue.rne
lhor e Jnais praticável surgir.
llamas -para ai festa r. ll.smos,

sim, dar execução ao que de
'rnelh0r se puder fazer e lden
tro ,das nossos pecurs"s.
'J (i:ontudo,.;aqup fica' cORsig.na

. tdo, pois ainds é'tempol de ,dar

.Já11?itres.

festas do!¡�arñaual no ,Dloaru.e
nod,ios 12 o, 14 f�e fever-eiro de 1961

C�\llu,nlca-no8 a C. P. 'que pO'r
O'ca8ião ·.da8 :Re8ta8 dO' Carnaval
em. L�ulé e em' M�88¡ne8 e8tabele
ce ,8er\liçO' .e8pecial de, venda de
bllhete8 a preç0'8 reduzidOll.
Para Loulé - Ol! bilhete8 ven,

dem'8e nati e8taçõe8 e apeadeiro8
com vet;lda de bllhete8 de;¡de SãO'
Marc0'8·e de8de Lago8 até Vila Real
de SaatO'.AntóniO'·Guadlana,
Tran8pO'rte a88€guradO' pela ca·

mionagem em 8ervlçO' cO'mbinadO'
entre a e8taçãO' e a Vila a to'das a8

cirCl,ll¡¡tçõe8 ferrO'y·làda8.
Para Messines - 08 bilhete8

vendem se na8 e8taçõe" e apea·
deir0'8 de8de Euncheira e de8de

L�gO's até Ylla. Re¡:¡l. de SantO' An
tóniO' ',Guadiana .

08 cartazcl8 anuncladore8 de8te8
serviç0'8 e8peciai8 pO'dem 8er cO'n

� aru_tadO'I! Qy8�8t-ªçõe...

....
,

-

Externato Nossa -8;8 -daS-Mer,çe�
Ao alunO' dO' 5.0 anO' dO' Exter,!?a

tO' N0'88a S.8 das Mercês de Tavira,!

JO'sé Migy,el FelidO' Nt(ne8. que pO'
an,o lectivo., de 1959/60. O'bteve a

maiR elev:ada ,clu!!8ificn,ção no. Li·
ceu Naciopal de Faro. (2.0 ciclO'),
foi �tribuido o prime,iro¡ prén�to.
tendO' ganho. mil escud0'8.
ESles pre'V-�o8, �ã,o in8t1tuido8

anualmente, pelO' GrémiO'.N�cional
¡,i08 E8tabeleclmcp"tq8 ¡¡de En8inO'

.I?ar,tlcular e(dct'tinado8 aO's,alun0'8
dO' en8ino liceal particular em e8-

tabelecimentO's. melhO'r cla!l8ifica
d0'8 n0'8 respectiv_0'8_ exame8 ,ofi
ciai8.
08 n0'8t10'8 parabens. 1:\0. conte,m

pIadO'.

Cal4Zndário

DO' 81'. Renato JúllO' Peres, ,re.
,pre8entante neste cO'ncelhO' da8

jmp(jr�ante8 fAbricas de fibt:O'ci·
mento «NO'vinc'}» recebem0'8 a gen.
til O'ferta de 1 calendariO' para O'

cO'rrente ano.

Qilt p,P,898 amile ·��t�. .


